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Ue n'j :•j0rja! 
O governo tem na cama-

ra dos deputados uma maio-

ria àsua ililagem e seme-
lhança. 
Um minister•io desacre-

drtad0 tem uma maioria 

sela auctoridade. 
Um governo ,que esbali-

ja os dinheiros do estado, 
creando empregos e au-
gmentando tis despezas eui 
2:000 contos, atI'aiçoa a sua 
inissao, torna-se nefasto - 

odiado. 
Para appoial-o só põde 

contar com os que findam <i 

• I. ptem depois normas de um 
preceder digno e lroni•ado, 
se é que cl'isso sen=to ainda 
capazes ê então liabilitem-
se a governar. 

Mas, agora, o que lhes 
resta fazer é deinittir-se. 

Saiba morrei°, quere vi-
oer núo sou.be.» 

Só hoje podenios transcre-
ver o accordão do Supremo 
Tribunal Adrllinistrativo a que 
nos ternos referido nos dous 
anteriores numeros. 

Recordara-se os nossos lei-
tores dai razões duo deterini-
narìu7] a interposição de uma 
reclamação e depois o respe-

babugem do erario regro. clivo recurso ácerca da eleai-
Por isso aos ataques mais 

vigorosos da opposlç•'to, que 
tem açoitado valenténiento 
os linitros criminosos, 
não surgem sen1to f1•otlxas 
e desgraçadas defesas de 
ai -uns deputados ç a maio-

ria. . 
Na interpellaç.•-to do illus-

bili(lade do sr. dr. Monteiro. 
i\anafil ll] (to partido progres-

sista havia reclamado contra a 
sua eleição, e ninguém recla-
maria. 

"Todavia. á ultima lio-a, for-
jou-se, erri nome de um anal-
phabeto; uma reclamação con-
tra a eleiçào do sr. dr. Vieira 
Ramos, cora o fundarnento de 
que era inelegível por ser nu 

tre tribuno sr. consell]etrc> tario. 
José de Aipoim ficou bem Erii face de tão incsp•,,rtida 
desmascarado o esconda- hostilidade para coe] o nosso 
Toso uso que os mi Lfete, que se tinha mantido na 

lialia da mais lidima correcção 
fizeram dai auccorisaçbes i e lealdade, como é do soa ca-

racter, não houve que hesitar. 
Respondeu-se á guerra, com 

a grierr•a, 

creando mais de 1:000 ein- Pelo que anteriorniente,nies-

i,e"os e 1•oubando ao con- 
mo •t eleição, alardcavarn al-

1 guns finorios governamentaes, 
tribuinte mais 2:000 tomos• sabe-se que enes alimentavam 
E o goVel'110 de cN ntc'os a doce esperança de pôr fôra 

ficou, embota amarrado ao cIL, camas o sr. dr. Vieira Ra-
potro ela maior lmmorali -nos, e de ficar assim com a 

maioria. 
Por isso diziam «veremos 

quem fica com a malorlaD. 
Por isso tanto empenho hou-

ve em que o sr. dr. Vieira ala-
mos concordasse em licar mais 

parlamentares. Vlu-se como 
elles falsearam e excede-
ram essas aul;t0risações, 

dado crovernativa de que lia 

memorla. 
E a maioria appoiou-o, 

embora tivesse ouvido os 

mais affi•ontosos epítetos, votado ura aios vereadores su-
as mais duras phrases, toes bstitutos indicados pelo sr. dr. 
como: • maioria de colnmis- José de Castro. 
sarios regios, de comedo- Porem o castigo de tão in-
ces, de inconscientes, de correcto procedimento, de tan-

melcena.riosD!!! sem que se falta lldeilcensso, não se  fezde tão tde es-
levantasse corno um s6 lio- pelar. 
mem para repellir tão gra- rouco mais cie um mã após 
ves aceusações!! ... a posse dai nova camara o S. 

E' que a pi•opria consci- T. Aditi• julgava o recurso nos 

encia Mies segredava que 
nada se póde oppõr fi, gran-
de força da justiça. 

Agora, lia dias, uni dos 
mais notaveis das fileiras 
do-sr. Hintze é esbofeteado 
em pleno parlamento, rola 
no ehão,e a maioria de sen-
deiros fica ilnpassivel, sem 
procurar ao menos tirar um 
desforço immediato da ag-

gress•to. 
Tudo é fraqueza, porque jariam evitar, n] as chie não po-

deram deixar de levara effeito. 
Lamentamos que o sr.'cdi•. 

MIonteiro Leve a tanta con ides-
cendencia a sua dedicação par-

tudo esta corrupto, gover-

nante e partidarios. 
Largueín o" pccier. V,-to 
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estenderetes pára o sr. dr. Jo-' nas suai circumscripções co-
sé de Castro, que„ afinal, iden- mo preceitua o art. 8.o, § 1.o 
tiritado com o seu -caro Fran- n.0 8 do Cod. Administrativo; 
cisco ,Antonio não babe,' como Considerando flue não defi-
elle, fazer outra coisa. nindo o Codigo o que signifr-

Segue o accordão: cam as palavras «ao tempo da 

Mostra-se que o presente re- eleição », mas determinando o 
art. 207 do mesmo Codígo,que 

curso vem interposto pelo ha- os actos preparatorios das elei-
charel João José de Abreu do ções e os actos leitoraes serão 
Couto de Amorlm ïvo ~aes e regalados pela ••orma prescri-
Domingos de Figueiredo, da oti na lei eleitoral, a esta se 
s•,ntença do auditor admirais- deve recorrer no caso sueito: 
trativo de Braga, na oleai não Considerando que o § 3.o do 
lhe attenden unia reclamação n.o 5 do art. 5.0 da citada lei 
confira a elegibilida-le do ba- eleitoral declara que, para to-
elra►•el Augusto C. Alves Mon- (le cs effeitos eleitoraes tem-
teiro, para vereador efTectivo po da eleição é o período que 
da C.arna-a Municipal do coe- decorre desde a publicação do 
colho de Bau•cellos, pois gne, di loma, c ue designar o dia cia 
como tal foi proc►amado na elei- p 1 eleição até á conclusão do apu-
cão a que n aquelle concelho ranlento- 
se procedeu rio dia 3 de no- C,)n•iderando que o referido 
ven]bIo ultimo, contra o que administrador como constado 
dispõe o n.».8 clq § 1.» do art' ' 
8.° do Cocligo administrativo processo, exerceu ais fuucções 
visto que ó reclau]aclo era ad- do seu cargo, já depois de ter visto que 

reclai ivo em ater- começado o periodo eleitoral 
eiTectcicio no referido concelho, ao 'enfio só exonerado por de-

creto pnblicádo no « Diario do 
tempo da eleição: Governo», na vespera do dia 

Mostra-se que, para funda- da eleição, não podia por isso, 
mentar este recrtrso estão pin-
tos ao processo os seguintes ser eleito vereador nesta sua 

circurusc-ipção: 
documeut„s: Accordam. os do- Supremo 

1. 11 Certidão de um offïcio da Tribunal Administrativo. em 
admini••tra(•ào cia centelho de dar provimento no recurso, 
Barcal1a, arcllivacto na Gani a- declaram inelegivel o recorri-
ra Municipal no qual se par-
tici•)ava ai mesma Gamara que do e revogam a sentença re-

corrida nesta parte, sem ous-
o referido] bacharel Au;ast° tas nem senos. 
Monteiro havia tornado posse Sala das sessõesdo tribunal 
como administrador d-ágiielle em 5 de fevereiro de 190 . 
concelho, era 9 de agosto cie A. C. Gnrc cia Costa—Se u 
1901; tesa t.ifivandci-se oatrosiin, r•ado— Telles de l%asconcello•— 
que até 9de uovernbro domes-
n10 antro, não se havia dado iro. 
conhecimento à calara de ter Foi presente, Sousa Caval-
sido exonerado o referido ba- foi-ta. 
chorei, dcicumento a fl. v.; Está conforme. Secretaria 

3.o Edita! a•signado pelo ad- cio Supremo Tribanal Acltni-
ministrarfor Afigusto Gasimiro nistrr,tivo, em •!J de fevereiro 
Alvos Monteiro, convocando os "i1e I902.-0 secretario geral, 
eleitores paia no dia 3 cie no- Julio Gesar Cau da Gosta. 
veiïibro ultimo se proceder no 
concelho de Barcellos á elei-
ção cia Cainara Municipal, doe. 
a 11.41; 

3.o Certidão passada pelo res-
pectivo escrivão de direito da 
comarca de Barcellos, pela qual contint:aao do n.o óstí) 

se vé chie o referido Augusto Reinava entre nós D. Fer-
Casimiro Alves Monteiro assis- nando. 
riu, como administrador d'a- Este principe, que tanto cle-
quelle concelho, ao sorl-io rios generara de seus antepassa-
indfvidnos que ha•.iaili lie pre- dos em valor e prndencia, fdra 
sidir ás finezas das ati.s•?mbléas obrigado a lazer paz com os 
em que está dividido o mesmo cast-,ìhanos, depois de nina 
concelho; e. certifica-se tan]- cruerra infeliz, intentada sim 

justificados motivos, e em chie 
se esgotaram inteiramente os 
thesouros do estado. A condi-
ção principal, com que se póz 
termo a esta lucra desastrosa, 
foi que D. Fernanda casasse 
com a filha d'el-rei de Castel-
Ia; mas, brevemente, a. guerra 

nistrador do concelho; se aeceridea de novo- porque 
•,lostm-se qae a sentença 1). Fernando, namorado ele D. 

recorrída se -funda principal- Leonor Telles, sere lhe impor-
mente em que as palavras «ao tar o contracto de que clepen-
tempo da eleíçãoD, se referem dia o repouso dos seus vassal-
ao dia ou dias em que a elei- los, a recebeu por mulher,com 
ção se realisava; iatrronta da princesa castelha-

na. Resolver--sé o pae a tomar 
ta rio 1linisterio Publico: vingança da.injuria, ao que o 

Não sendo o nosso proposito 
narrar os suecessos deste si-
tio, volveremos o fio do dis-
curso para o que suecedeu no 
Minho. 
0 Adiantado de Galliza, Pe-

dro Rodriguez Sarmento, en-
trou pela provincia de Entre 
Douro-e-Minho com um grosso 
corpo de gente de pé e de ca-
valto, emquanto a maior parte 
do pegtieno_exercitoportnguês 
trabalhava inutilmente ou por 
defender ou por descercar Lis-
boa. Prendendo, matando e sa-
queando, veia o Adiantado até 
ás irnmediações de Barcellos, 
sem achar quem lhe atalhas-
se o passo; aqui, porem, saiu-
lhe ao encontro 1). Henrique 
Manuel, conde de Ceia e tio 
d'el-rei 1). Fernando, com a 
gente que pôde ajunetar. Foi 
terr•ivel o conflieto; mas, por 
fim, foram desbaratados os 
poi•tagaeses, caindo alguns nas 
anãos dos adversarios. 

Entre os prisioneiros conta-
va-se o alcaide-mór do castello 
de li airia,Nuno Gonçalves. Sai-
ra este com alguns soldados 
para soccorrer o conde de Ceia, 
vindo, assim, a ser compa-
nheiro na commum desgraça. 
Captivo, o valoroso alcaide pen-
sava em como salvaria o cas-
tello d'el-rei seu senhor das 
-nãos dos inimigos. Governa-
va-o em sua ausencia uni. seu 
filho, e era de crer que, vendo 
o pae em ferros, de bom grado 
désse a fortaleza para o liber-
tar, muito mais quando os 
meios de defensão escacea-
vam, Estas considerações sug-
eriram um ardil a Piuno Gon-

çalves. Pediu ao Adiantado que 
o mandasse conduzir ao pé dos 
muros do castello; porque el-
le. com suas exhortações, fa-
zia com que o filho o entre-
gasse sem derramamento de 
sungue. 

Um troço de besteiros e de 
homens d'arrnas subia a en-
costa cio monte da Franqueira, 
levando no meio de si o bom 
alcaide Nuno Gonçalves. 0 
Adiantado de Galliza seguia 
atraz com o grosso da hoste, e 
a costaneira ou ala direita, ca-
pitaneada por João Rodriguez 
\'iedma, estendia-se, rodeando 
os m n vos pelo outro lido. 0 
exercito victoriQso ia tomar 
posse do castello de Faria, que 
lhe promettera dar nas mãos 
o seu captivo alcaide. 
E em roda da barbacan álve-

javam as casfrihc,s da pequena 
povoação de Faria: mas silen-
ciosas e ermas. 0s seus habi-
tantes, apenas enxergaram ao 
longe as bandeiras castelha-
nas, que esvoaçavam soltas 30 
vento, e viram o refulgir sein-
tillante das arruas iuiiniáas, 
abandonando os seus lares, fo-
ram acolher- se no terreno que 
se estendia entre os muros ne-
gros dò castello e a_ cerca ex-
terior ou barbacan. , 
Nas torre, os atalaias vigia-

vam attentarnente a campa-
Considei ando que não po— aconselhava-a aindaoutros ino- ilha, e os ainiocadens corriam 

deni ser eleitos vogaes elos cor- tivos. Entrou em Portilgal coai com a roída pela, quadrellas 
pos administrativos os aduri um ex,-reito e, recns;ando D. do mino esubia-a aos cubel-

para, a opp osiçfto peniten- tídaria, por que é um rapaz ìn-, nistradores do concelho em Fernando aeceitar-lhe hat_alha, los collocados nos angulos das 
cear-se elos seus erros_ Ado- telligente, que deve dÊrxar os 1 exercicio, ao tempo da eleição; veio sobre Lisboa e cercou-a. 1 ulurallias. 

termos do accordão que segue bém que, tendo a sorte dási-
e que representa mais umgr an —nado o referido Atignsto Ca-
de desastro para a politica do simiro :Aves Monteiro para 
sr. dr. José de Castro. presidir a uma cl'essas assenl-
E como achassem pouco, bléas, elie requereu a sua es-

quizeram fazer uni tïascomais ousa por ter de desempenhar 
ruidoso, levando o sr. dr.11on- na eleição as funenões que a 
teiro a tentar tomar parte aia lei lhe incumbia como admi-
da na sessão de 38 do • mez 
passado, corno se vè do respe-. 
clivo extracto, que segue no 
pro_;fmo n.O, para afinal provo-
car uma deliberação, que ò sr. 
presidente lhe queria poupar e 
todos os si-s. vereadores dese-

0 qae tudo viste e a respos-

• •r 

_ UL dos Aler Ides dei arfa 



O C, OMMERCIU DE BARCEbLOS 

0 terreiro onde se haviám 
acolhido os habitantes da po-
voação estava coberto de chou-
panas colmadas, nas quaes se 
abriga-a a turba dos velhos, 
,das mulheres e das creanças, 
-que alli se julgam seguros da 
violencia de .inimigos desapie-
dados. 

(Contitlua-se) 

 o  

Santa Casa da 
]Xiscricordia 

permittiu reproduzir no seu ulti-
mo livro. 
Mas examinar os pavilhóes de 

iso amento, para quê? I 
Se é para, á falta de melhor ' 

compt•ehensão, por elle fazer 
uma idêa do que sejam aquellas 
construcções, vá; mas se é ,para 
se guiarem por elles na edifica-
cão do pavilhão que o nosso hos-
pital reclama, então... bolas, 
.com .respeito de suas senhorias, 
que não são mais .competentes ¡ 
que a mesa dissolvida e, muito 
menos, -que o distincto engenh:1- 
ro militar, o sr. à.r. João T1•i 
xeira da ,SiIva, auctor do proje-
cto que ahi e,-tá já devidamente 

approvado: 
Que direito de superioridade 

sobre apropria assemb éa geral 
da Irmandade _quer a Commissão 
arrogar-se,' 
E que critica Ilee mos-

trou inconvenientes no projecto 
approvadº 
Não é efle economiao e corri-

pie-to, de modo a não exagoerar 
dtspendios e a satisfazer plena-
mente ao seu fim? 
Que architetice é essa 6 Com-

missão que leva a aftronta á Ir-
mandade e a sobrelevar-se em 
irrisorias -presumpçõcs? 
Ora os provedorzinhos, nos 

desvairamentos do balandrau a 
postergarem apropria delibera-
cão da Irmandade e a .tomarem 
iídicu Ias ,jactancias de alcLitectos 
de feira! 

Estamos a ,prever que ,temos 
nove tolice. 
Não antecipemos, todavia, e 

aguardemos as definitivas deri-
beraçdes ,de suas omnip«enoias 

Até lá ficaremos no appiauso, 
coas com as respectivas cedilhas, 
por justiça e por cautelia. 

Vederemo e dopo 2•arla?-Pino. 

Quem se lembrar do que es-
creveram na « tolha da Manha ,), 
ahi por agosto ou setembro; a 
:proposito do pavilhão de isola-
mento, cuja edificação é, de ha 
tanto, urgentemente reclamada 
no hospital, e que nós lia ,,eremos 
tão pertinazmente demandado, 
pasmaria decerto, do que, a esse 
respeito, aquella gazeta diz no 
seu ultimo n.o, se não conhecesse 
as velhas manhas dos seus in-
sensatos -rabisca dores. 
A nossa me,noria lembra-nos 

o furor malefico d'utn pobre 
sandeu, condemnando estupida-
mente aquell.e r.í;cessa-rio melho-
ramento que a mesa dissolvida 
deixou alçado, approvado e do-
tado, e dizendo, até. que essas 
construccões estavam postas de 
_parte, porquanto a scíencia acon-
selhava, hodiernamente, barra-
cóes de madeira! 

Eis a idëa do que, por outras 
palavras, foi dilatadamente es-
cripto na « Folha». 

Então, fizemos ver quando é 
que tinham logar essas constru-
ccões ligeiras — nos periodos at_-
nebrosos das grandes epidemias 
—e que estas não dispensavam,-
as outras—,is de enfermarias de 
isolamento,— onde fossem _conve-
nientemente recolhidos os doen-
tes atacados de molestias infec-
teiosas e, mesmo, os ' primeiros 

acommettidos de qualquer mal 

epidemico,' no sentido de evitar 
_,propagação e desenvolvimento 
calamt.tosos. 

Pois não ho•trve :que conven-

cer: a sabia commissão que, pre-

9 potentemente, imposeram á Ali-
sericordia n ro queria o pavilhão, 
porque lhe convinha esbanjar as 
grandes economias, que lhe dei-
xara á mesa dissolvida, em obras 
super0uas cu prejudiciaes, mas 
.que fossem suas, de iniciativa 
,propria, prompto, alai estava o 
setüstuito defensor a grunhir ne-

cedades, como aquelias que dei-
xamos referidas.. 

Pois agora, visto que os cspu-
.rios dominadores da Misericor-
dia, á forca de evidencia —e berra 
-dolorosa por _igual — se cem 
obrigados a fazer construir o 
tão reclamado e; .assaz e até ni-
mia e excessivamente lembrado 
,pavilhão de isolamento, c_il-o ;já 
mudado d"opinião, celebrando 
com lauvoz os passos preguiçosos 
que a Gommissão :ainda anal co-
meta a :mover. 

Coisas de quem maldiz por ha-
b'ito e louva ,por afficio. 

Claro está que a nós não .nos 
.acontece disto e, santo, que não 
deixamos de applaudir ra Com-
inissão, ao vcl a disposta a rea-
lisar esse ' tão u.til como_ preciso 
melhoramento,embora tenha que 
persistir a justa censura pela pec-
caminosa demora em que tão 
largamente se deteve e, não pos-
.samos releval-a no modo como 
se decide a tão benemeriao em-
preheri imento.. 

Diz -se iz•se que alguns membros 

dessa Commissão .seguem hoje 
para Guimarães para, ao mesmo 
tempo que ver a procissão de 
Passos, examinarem os pav-ilhôes 
de isolamento dos hospitaes d a-
,queila cidade. 

Ora, disfructar o imponente 
prestito, é prova de bom gosto e 
até uma salutar pratica de reli-
giosa distracção. a menos que o 
sr. Albano Bellino, em novo to-
rno de « Archeologia Christãn os 
-não apanhe como representantes 
ela phantasiosa servidão Que se 

SCiENClAS & LETTRAS 

EVDCAtiDO 
.t<os suffragioé de AZklio 

11.zevedo. 

1 ® •••y  Dizem ser descendente de judeu 
1 > Esse homem cujo proceder é tal 

—Que'voluntaricamente, em um j-)rnal, 
As faltas reparou que commetteu... 

Notas Locaes 
,da Costa, Procurador Geraldo 
Corroa, e vulto importante do 
partido progressista, e Lníz de 
Bivar Gomes da Costa, Presi-
dente da Camas dos Pares, 
velho e 1•espeitavel membro 
do partido regenerador. 

Conselho  de Estado 
Para as duas vagas que ha-

via n'aquelia alta Corporação 
Pclitfca foram nomeados os 
sl•s. Antonio Candído Ribeiro 

Pi,nantCao. 

Caso s diversos 

c) Obra de reboco, caiamen-
to e pintura no edifício da ca-
dela, com a base de licitação 
de 7Q:000 reis; 
• d) Cento e vinte metros cu- 
bicos de pedra britada para a 
_ estrada municipal n.o 28 e no 
i logal• da Pedra do Couto, com 
1 a base de licitação IQO:000 rs.; 

amara M 'n'il:ïcipa1 
Sessão de 28 de feuereix•o 

Presidencía do presidente 
sr. dr. Vieira Ramos; -vereado-
res presentes srs. Alves de 
Faria, Luiz Ferraz, Coelho Gon-
çalves, M. Passos, Teixeira de 
Mello e José P. da Quinta. 
- 0 sr. presidente, começando 

Na  ultima sessão da veres- de deferir o juramento de que 
!e ão  do nosso conçelho occor- falta o artigo •1G do codiGo ad-
reraial alguns casos que frze- 1 liiinisti.atívo aos Ires vogaes 
ram rir a bota rir. substitutos supra citados,disse 
Quando o sr. lsresidente3us- N que, sendo esta a ultima ses-

tificava a deliberação tomada são ordinária dentro do praso 
Ì pela camara anterior para mu- em que lhe cumpre apresen-
+dança de nomes em algumas tar as contas da ultima geren-
ruas, mostrando o erro em que cia, e sa=bendo da falta de al-
! estava quem queria que a ca= áuns dos senhores vereadores, 
,liara reconsiderasse, o sr. ve- por motivo justificado chama-
-Dador Avres de Sã, pede a pa- 1•,a os respectivos substitutos 
IM-ra, tira um Papel do bolso, pala se poder ef=ectuar ames-
cavalga a luneta rio na-riz e pas- ma sessão. 1 

Tambem informou a Gama-
ra de que por accordão do Su-
premo tribunal Administrati-
vo, publicado em sessão de 5 
do corrente mez—conforme 
prova a certidão que fez ler— 
tinha sid© excluido do quadro ; 
dos vereadores efïectivos, por r 
ínelegivel, o Sr- dr. Augusto 
Casimiro .Aves Monteiro, e, i 
por isso, chamara a preencher 
essa vesga o substituto mais 
votado sr. Dominaos José de 
Miranda, corno determina o i 
arti-a G.o § to do citado codi-
;o 

A vibração suave e penetrante, 
D'um suspirosa tremulo <tolente, 
Desprendera no templo, mansauaeºte, 
Gemidos tl'.ºma dgr exorneisºte. 

E quanto mais o écho solx<Çauto, 
Do sub•estívo bx-emYilo fremente, 
Gemia em som morgado, compus;ente, ! 
A nota viva d'nm sofi'rer hiante, 

Mais se evocava., mais saúdosamente. 
O filho, o irmá}a, o amzgo, tristemente, 
Pela morte lavado ao cterno exílio='.... 

E quanto mais o bandolim arfante 
Chorava a dôr n'nma expressão tocante, 
Oh! maus lembrava—muito 

ELbilio`1.... 

Bascollos, 10 wle março de 1JQ2. 

flnïolzío de :1zev'édo. 

LÁ" POR FORA 

Traeirupho dos Jkaocrs 
Este patriotico povo que tão 

ardida e' porfiadamente tetra 
lactado pela sua i►ideperlden-
cia, acaba de fazer captïvo iord 
irietlquen, numa acção -em que 
lTz grande nu.mero de bai:€as 
ato exercito brrtannico. 
Que divã, a isto o sr. Cham-

3berlain? 

>p®11≥≤tleti hespanhol<a 
O Governo de Sagasta está, 

soffrendo uma alta perturba-
ção política devido á intransi-
gencia do ministro da fazenda. 
A rainha recente tem confe-

renciado com vat•ïos homens 
pìiblicos e parece que so=tas= 
ção se não sustenta. 

Apesar das grandes fadigas 
a que se sul3metteu. o .Santo 
Padre, por occasião das so-
lemnidades do seu. jubileu, 
Leão XIII posa rebolar sonde. 

sa a íer rama declaração de 
-gtae vota contra a deliberação 
cia mt2etança e eoritra a deli-
beração para -tens reparos pe-
quenos em una caminho vici-
nal. 
0 Sr. presidente, muito deli-

cadamente, observou-lk•e que 
a7nda se •estava apenas g dis-
ctatir se se devia lnanter ou 
não a deliberação ácerea dos 
lï;onles das nuas, que Icao se 
trataria do outK o assua: pio, 
que S. e.\.a estava a lér unta 
declat.•çãnde coto sobre o que 
aimd-a fiem estava em discus-
são, gmae guaa•dasse para logo 0 
re,4to.. . 
O sr. Avres, ficou enlata-

do.. _ e •o •sr. presidente eonti-
nuand©a jt'►s`tihìcar o que está 
bens feita, notou ao s►-, erres 
-que -unia das alterações tinha 
-em vista consagrar o notrae do 
ïllustre engenheiro, nosso con-
°terrarleo, Sr. Brito Limpo, pae 
da esposa do seta chefe políti-
co sr. dr. Faria, gele como ad-
mhlistraftor estava presente, e 
a quem devia ser muito grata 
esta homenagem. 
O sr. dgr. Faria pediu a pa-

lavra para agradecera resolu-
ção da cardara e apesar disso 
o Sr. rlvres insistiu na sua. 
E como os demais vereado-

res da minoria ficaram calados 
o Sr. dr. Faria fez-lhe signaes 
para enes acompanharem o sr. 
Aires, mas tão descabellada-
mentn .que todos começaram a 
rir-se e o Sr. presidente teve' 
de advel•til•o de -qne parecia 
mal estar assim a guiar os 
'seus... mansos carneirinhos, 
diremos nós. 
E assina votaram os srs, ve-

readores da minoria contrauma 
deliberação... que o seu chefe 
agradeceu á camara. 
Que triste figura fazem estes 

srs. a votar contra mudanças 
de nomes nas ruas... e sem 
Sabei' rebater " considerações 
do Sr. presidente. 

Vai-nos pedir a olham amigo 
-o favor de ir assistirás sessões, 
photoGraphar as altitudes e to-
mlar neta das palavras de tão 
distincto_ pllorl(-Ygraphos do Sr.' 
dr. Faria •e seus conselheiros, a 
fira de que os nossos caros 
leitores, que não podem assis-
tir às sessões ctesf7•taeteart lam-
bem estes pïcarescos repre-
sentantes da i•nepeïa reoeneca-
toria. 

Feio correio recebemos,com 
<) pedido para as publicar, as 
duas quadras que seguem: 

Elle usa barba toda, etrimpauzé,, 
oeulos no nariz rafeiro o chato, 
Anda irochado e bufa como um dato 
Julgandoe Qxn banqueira, um Burnay.. 

Foi em senta=da lida e appro- r 
varia -a Minuta da neta ante-
rior, sendo auctorisadas or-
dens de paramento sob os nu-
meros meros 11 a 3g. 
Apresentou, depois, o sr. 1 

presidente a conta geral da 
gerencia municipal alo asno 
rindo  e retirou-se da sessão 
entre ardo a lr{ esidencia—vis-
to não estar presente o sr. vi-
ce-presidente—ao vereador ef-
fectivo moia velho o Sr. Alves 
de Faria, que propoz se inter-
rompesse acessão para exame 
das mesmas contas, o que foi 
unanimemente approvado. 

Decorrido, pore[n cerca de' 
meia hora, reuniu-se de novo 
a Gamara e, por proposta do 
vereador Sr. Coelho Gonçal-
ves, escolheu uma commissào 
para examinar as mesmas con-
tas criar a tal respeito o seu 
parecer, do qual ficaram fa-
zendo parte os vereadores srs. 
Luiz Ferraz, Alves de liaria e 
Coelho (Ãonçalves,mais delibe-
rando que as 3á referidas coa- ' 
tas sejam patentes ao publico 
pelo tempo leDal, fazendo-se 
isto constar por edítaes, affi-
lâdos rios looares do estslo e 
publicados n'um dos jarnaes 
desta v=ila. 
Reassumiu, em seguida, a 

presidencia o sr. dr. Vieira 
Ramos, tomando a Carlrara,po►-
sua proposta, as seguintes de-
liberações: 

Adquirir os instrumentos ne-
cessatrios para a installação de 
um posto anthropometrico na 
cadeia cia comarca conforme o 
solicitado em offioio do Sr. dr. 
deleitado d'esia comarca; 

Annu•nciar que, no ,lia 4 de 
abril do corrente anho entra-
rão errl praça as seguintes ar-
rematações: - 

a) Construcção da obra de 
pedreiro na parte- do edifício 
dos Paços do Concelho com 
fachada para a rua do Infante 
D.. Henrique, sob a base de lf-
•citação dP 3:2O%Q60 reis; 

b) Obra de enchimento da 
parte do dito ediCicio que está 
em construcção sob a base de 
licitação de 100:000 reis; 

e) Cento e cinte metros eu-
bicos, Lambem de pedra brita-
da, para a mesma estrada e 
Ioáar das Calçadas, lambem 
com a base de licitação de rs. 
100:000-
Mandar construir, na'facha-

da posterior da parte em con-
strucçãv, do edifício dos Paços 
do Concelho mofo !r portas, a 
fim de fica,em •-:) no pavimen-
to nobre e lies no terreo; 
Ordenara continuação dos 

reparos que sejam necessarìos 
na cadeia da comarca, sena 
comtttdo exceder a verba fixa-
da por lei para as obras de re-
paração sem hasta publica. 

(Continua) 

t 
` Assassinato o ferimentos 

Domingo' á tarde, ao regres-
sarem de llanhente a Encott-
rados, dais filhos de Feliciano 
Lopes, d'aquelta freguezia, de 
nome José e Albino, atraves-
sando o barco de l'illar, eIl-
contearanï-se com seu irmão 
Manoel Maria que linho ido 
ftquella sitio aguardar o seu 
regresso. 
Na mesma occasìão vinha 

mais gente da romaria dos Pas-
sos e entre ella Joaquim Bar-
rosa Coelho, Gaspar Rodrigues 
Borges e lianoel Sinives, estes 
de l;neourados, e Manoel lïo-
dri;ues Gonçalves (o Esperan-
ça) e Domingos da Branca Pi-
nheiro, de Areias de l'illar. 
Troca da quaesquer dicto-

rios deram origem a lacta que 
não teria maior consequencia, 
se o Branca Pinheiro não fi-
zesse uso d'nrna naifa e come-
çasse a esfaquear ci tora et 
tl•auers, resultando disso a 
morte quasi irasxantanea do 
Manoel Maria e ferimentos, 
embora 13;eiros,nos antros dois 
I rmaOS. 

Ocaso está afI'ecto a jttiso, 
tendo sido immediatamente 
presos os a•!•I'eS5©I'e3, $ t'ailcl 

ìIartins e o Esperança. 
• Y 

0 nosso respeitavel conter-
raneo sr. conselheiro Padre 
Domingos José de Sonsa,abas-
tac90 proprietario e capitalista 
de S. Vicente d'Areias, deste 
concelho, fcai agraciado por 
Sua Santidade com o titulo de 
protonotario apostolïco. 
Cumprimentamos o virtuoso 

ecclesiastïco pela honrosa ;ra-
ça que acaba de receber e que 
justamente lhe cabe. 

D. Autonlo Barroso 
Este nosso illustre patrício 

e belaemerito dispo do Porto, 
depois de passar a=nuns dias 
na sua casta de Remelhe e com 
o nosso distincto patrício Sr. 
i José de Bossa e Menezes, na 
quinta da Granja, recolheuan-
te-honrem ã sua diocese no 
comboio correio da tarde, ten-
do a despedia o na ;are grande 
' numero de seus arsliaos e ad-
miradores. 

Correios c >telcgraphos 
Está aberto concurso, por 

' 30 dias, para provimento de 
lotares de distribuidores, su-
.pranumerarios da estação do 
correio desta villa. 

. Para o t>rltraotar " 
0 Sr. Antonio Pacheco Leão, 

primeiro sargento do 3.0 bata-
lhão d'infanteria 3, aqui esta-
cionado., requereu para ir ser-
vir no ultramar, nos termos 
da ultima organisação militar 
ultramarina. 



0 COM-MER.CIO DE BARCELLOS 

U111,1 er•gZ ≥Breei OS ,., mancebo que, ha um anho, a demora, o nossa amigo e patricio sr.. 

morte tão rematuramente rou- Anselmo "'ieirA. GOmO complemento á ideal P' -!?assa algum tanto incommodaclo 
com esta epigraplle, publicada bou aos carinhos da familia e cio saindo o algr. lr, Lniz ineovaes. 

—Esteve nesta vilra o rev. sr. Tei-
xeira, tapulho d'inf. n.o 3. 

Estiveram no Porto os srs, dr. 
Augusto ;atonteiro e Angusto Ferreira. 
- Na ultima segunda-feira tivemos 

a satisfação de ver aqui o nosso pre-
sado amigo sr. Joaquim da Silva Cam-

ceSsiOnal do convento de Vil- i não só uma legitir,ia esperançar pos, considerado cavalheiro braca-
reuse. 

lar de Frades. Ida familia que o idolatrava ,co-  Sahiu hontem para o Porto, com 

Esta cruz é de estvlo gothi- I mo da, nossa villa, que geral sua filha D. Pirginia, a er.a D. Emilia 
co e compõe-se de duas faces mente o sabia prezar nas ex- , Velloso. 
ornamentadas com lavores em cellentes qualidades que tão 
baixo—relevo, extremamentrs salutarmente revelava. 
delicados, ligadas entre si por A «Tuna Barcellensen que, 
um levissimo rendilhado, que, , durante o acto executou varios 
infelizmente, se acha, em par- trechos apropriados, houve-se 
tes, destruido, á altura do seu bom nome,ter-

T' toda de cobre doirado, minando por cantar um res-
com excepção do Christo, que ponso: 
é de prata e de formas corre-' —^•---- 
ctas. I Baa)prtisaadó 
As suas extremidades ter-

ininam em flor de lis, e assen-
ta sobre uma base de forma 
lrexagonal, constituida por dois 
corpos sobrepostos, em arcos 
ogivaes, separarlos por pilas-
tras terminando em agudos 
corucheus. ' 

E' obra do seculo TV ou tal-
vez do XVI, 
Do mesmo estvlo e epocha, 

conhecera-se apenas, em todo 
o paiz, irais cinco exemplares. 
Dois na collegiada de Guima-
rães: a er uz : 1jrocessio;2al c/rctn 
de, que é do seculo TVÌ, e a 

pequena, que pertenceu que devia ser distribuido hoje, 
ciutrora á Fareja de S. Migu el.este quinzeriario, é publicado 
do Gastello, e (Ineéa que mais ria pr•oxima •.a feira. 
se approxinia da de Villar de•,•;  
Frades, tanto ern dimensões, &,ermesse rios Boinhesros 
como.ma forina e trabalho ar-
tístico. Temos ainda a ciliz da 
-junta de par•ochia de Monteta-
var, no concelho de Cintra, a 
cio Santissirno Sacramento de 
Bel Ias e a da Sé do Funchal. 
De todas estas cruzes, po-

rem, as mais perfeitas e va-
liosas pelo seu merecimento 
artistico, são: a cruz grande 
da ('0110-iada de Guimarães e 
a da Sé do funchal, principal-
inente a prirneira,due éexem-
plsr unico erra todo o paiz. 
A cruz de Villar pertenceu 

ao antigo convento dos cone-
gos de S. João Evangelista, e 
e-n 1S3i, pela extineção das 
ordens religiosas, passou para 
a junta de parochia da mesma 
-fregrezia. Valeu-lhe então a 
circunstancia ele ser urna mo-
desta cruz de cobre; porque, 
se fosse ele prata, teria a sorte 
de: muitos outros objectos dar-
te que existiam n'aquelle e 
n'outros conventos do paiz. 
E não querem os portugue-

ses que os estrangeiros lhes 
chamem os barbarosdo oeciden-
te!.. . 

no penultimo niliiiero d'este Sincera estima dcrs amigos. 
semanario, damos hoje, por en- 1 Na egreja estavam numero-
tão não no[-o permittir a abro- sas pessoas—damas e cava-
luta falta de espaço, tunas li- lheiros--verdadeiramente com-
geiras notas historico-artisticas movidas, pela recordação do 
da já agora celebre traz pra- moço querido que constituia 

Ca> §aaMeUto 
Realison-se hontem o casa-

mento da exm.a Sr.a D. Maria 
da Paz Azevedo, gentilissimae 
prendada filha do nosso amigo 
sr. Antonio de Sonsa Azevedo, 
com o tambem nosso amigo e 
conceituado comniercíante de 
esta praça, sr. Aurelio Ramos. 
L de augurar aos sympathi-

cos nubentes uma pererine lua 
cio mel como nós muito dese-
jamos. 

Ilissaa do 'J.o dia 
Suffragando a alma do sr. 

Antonio da Cruz Faria, ultima-
mente fallecido, ii'esta villa, 
mandou a família do extineto 
celebrar uma missa, [1.a feira 
passada, na egreja dos Tercei-
i-os. Foi riltiito concorrida. 

MAl o Azevedo 

Iniciamos hoje a publicação` 
das prendas e donativos já of-
ferecidos para a kermesse que 
a beriemerita Associação dos 
Bombeiros Voluntarios d'esta 
villa projecta realisar, e que 
tudo leva a crer será coroada 
do mais satisfatorio resultado— 
tal o numero de promessas já 
.feitas- ,aos seus sympathicos 
,promotores. 

.Da exm.a sr a D. Arminda 
Gaviiilio de Carvalho, um bo-
nito descanço com frasco d'es-
sencia, e duas caiSas com sa-
bonetes. 
Dos exrmos srs.: Francisco 

de Paula, desta villa, urna bo-
tija de licor Curaçao, 1 garrafa 
de licor Curaçao e uma garra-
fa de licor do Eremita; Padr9 
Manoel Lopes Barroso, paro-
cho de S. Paio, 1:000 rs.: Ro-
drigo Machado Paes, desta vil-
Ia, uma floreira de biscuit; Jo-
sé Luiz Pinto,, d'esta villa, 6 
abcedarios, 6 taboadas e 27 
volumes de pó para limpar ta-
lheres; P.e Feliciano G. Bor-
ges, parocho de Bastuço, urna 
caixa com pennas d'escrever; 
P.e Manoel J. de Queiroz, ab-
bade d'Aldreu, 500 rs., Anto-
nio Feruandes Duarte, d'esta 
villa, S passepartouls para re-
tratos, 7 pastas para secretaria 
e uni tinteiro; e José Per'ell'a 

da .Quinia,uma garrafa d'agàar-
dente de cana, outra de licor 
de canella, 2 pacotes de choco-
late, uru maço de papel para 
cartas e uma lata de manteiga. 

DÍA A DIA 

Fazem annos; -

Hoje — o Rev. P.0 Antonio Villa-Chá 
Esteves. 
Dia 20—õ sr. 41varo de Barros. . 
Dia 21—S. 4, o Prineipe Real D. 

Lniz Filippe e os srs. (lr. Alvaro de 
Mendonça •tachado d'Araujo e Gon-
çalo ele Barros. 
Dia 2•l—a sr.a D. Emilia Adelaide 

da Conceição Costa. 

Estiveram no Porto o nosso presado 
Conforme a noticia que ele- director poiitico sr. dr, Vieira Ramos 

]1105 e convites publicados em e seu, irmao o sr, João Vieira, Ramos, 
digno gorenxc do Bauco de,Ba,•cellas. 

o nosso n.o lassado, simples- 1 —'Ìeae o seu bom 8neóv'330, doudo 
mente -i etardados 1 hora, por á luz uma menina, a exm.a Esposa do 
conveniente alteração, tiveram sr. Arnaldo Pinto de keiidanha, de 

locar os saffragios, na egreja, galrar. 
=Veio ante-I ontem a -Nreellos o sr. 

da Misericordia, por alma de co nselheiru JO-A Novaes. 
ibilio Azevedo, o -dçsdit•o.5o 1 - Estoy(3 u,c3ta yilla,) com pequena,' 

ANNUNCIOS 
Agradeeiniento 
A' generosa, Tuna Bar-

cellense, atos reverendos ec-
elesiasticos e a todas as se-

Na egreja da Collegiada roa- nhoras e cavalheiros que 
lisou-se hontem o baptisado de assistiram as missas e res-
um filhinho do nosso prosado ponso na egreja da Miseri-
amigo sr. dr. José Belleza, di- cordia d'esta villa, no dia 10 
gno capitão-medico do exercito. do corrente, para comme-
0 neophito receber o nome morar o luctuoso anniver-

de José Antonio e foram-lhe 
padrinhos a extn.a sr.a D. K.I-
vira Alvarenga do Valie e o tio 
paterno sr. capitão Domingos 
Belleza. 

cc•• •  

desventurad-o extineto; e a 
Por não ter chegado a  tem-• antros protesto a minha 

po a photogravura que deve 
iliustrar o numero a sahir e ! eterna gratidão. 

Barcellos, 15 de, março 
de 1902. 
Antonio rA. 

sarío do meu querido filho 
Abilio Azevedo: agradeço, 
penhoradissimo esta mani-
festaçãto de apreço e sauda- 
ele prestada ã rnemoria do 

cl'•ll»acida A•eveclo 

praça 
No dia 16 do corrente 

pelas 10 horas ela manhã 
no tribunal judicial desta 
comarca teem de ser ar-
rematados os credltos 

activos da massa fallida 
do negociante que foi na 
fregdezia de Cambezes 
Antonio Gomes de Sá, e 
que foram descriptos na 
importancia de 4-18:118 
leis, e Leni de ser entre-
gue por qualquer lanço 
que for offerecido, visto 
que na primeira praça 
e seundi não obtiveram 
lançador. 

Barcellos, 6 de março} 
de 1902. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

_Martins. 
0 escrivão, 

Df tnoel Carcoso e silva. 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta coniarca e cartono 
do 1,° officio—Cardoso— 
correm editos de 30 dias, 
a contar da segunda pu-
blicaçãò d'este annuncio, 
citando os auzemes Ma-
ria Rosa e marido, de 
quem se ignora o nome, e 
João Fernandes Botelho, 
solteiro, de dezenove an-
hos, filhos de José Maria 
Botelho, que foi da fre-
guezla de Santa Eugenia 
ele Rio Covo, e ainda Jo-
sé Lopes Martins, pro-
prietal,lo residente na ci-
dade do Perro, para as-

1 

sistirem até final a todos 
os termos do inventario 
orplhanologico a que se 
procede por obito d'a-
quelle José Maria Bote 
lho, podendo deduzirem 
n'elle todos os seus di-
reitos (os primeiros co-
mo interessados e o se-
gunda como credor), e fa-
zerem-se representar, 
querendo, pelas meios le-
gaes, sob as penas da lei. 

Barcellos, 12 de março 
de 1902. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito 
Martins. 

0 escrivão, 
Manoel CaMoso d'tllbrtquei•que 

duos de 30 dias 
1.' publicação 

Pelo Juizo ire Direito des-
ta Comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 1.o 
officio-- Cardoso—a reque-
rimento de Thereza Dias, 
viuva, e seus filhose nóras 
e genro e netos Manoel Pe-
reira Dias e mulher Maria 
Jo;efa da Silva, Antonio Pe-
reira Dias e mulher Anna 
Alves do Carmo, Domingos 
Pereira Dias, solteiro, sui 
juris,todos proprietarios,da 
freguezia de Santa Maria do 
Abbade do Neiva, e João 
José da Silva e mulher 
Libaria Jozefa Rodrigues, 
proprietarios,pór si e como 
legitimos :administradores 
de seus filhos e enteados 
menores impuberes Luiz, 
Latira, Rozaalrna, Bernardi-
no e Palmira, da mesma 
freguezia, córrem editos de 
30 dias, a contar da segun-
db publicação do annuncio 
no Diario do Governo citan-
do os interessados incertos 
que se julguem com direito 
a impugnar a justificaçãoa-
vulsa proposta n'este Juizo 
pelas requerentes, com as-
sistencia do Ministerio Pu-
blico a virem fazel-o na ter-
ceira audiencia d'este~-
mo Juizo depois da seguú-
dia, posterior ao dito piam 
dos éditos com a pena de 
revelia. 
Por essa justificação pre-

tendemos requerentes além 
do mais que,havida ella por-
procedente oprovada,sejam, 
conjunetamentecom as de-
mais pessoas mencionadas 
rio art. 3.° da peticfr-o inici-
al, julgadas habilit adias:—a 
1.a alithora (Thereza Dias1 
como meeíra no casal de seu 
fincado marido Antonio Jo-
sé Pereira, casal de que fa-
ziam parte os titulos ou 
coupons,que ao deante vão 
relacionados, visto nãw ter 
pasado a segundas nupeias 
e os demais authores e de 
mais pessoas mencionadas 
no dito art.° 3.° como uni-
cos e universiaes herdeiros e 
representantes do dito fi-
nado Antonio José Pereira 
sendo o author João José 
da Silvia meeiro no seu ca-
zal e de sua finada mulher 
>\ ar, ia José Dias, e send 

d'esta unicos, herdeiros OS, 
filhos, mencionados no refe-. 
rido art.° 3.°; irais preten-
dem, que se julgue e se lia 
ja por justifioado judicial 
rrien,to, que aquelles titulos, 
ou coupons se perderam,ou 
extraviaram, e que 6 indis-
pensavel a reformr a d'elles;' 
que se julgue que os mes-o 
mos titulos e ,Juros em di-
vida, pertencem hoje defr 
nitivamenteãs pessoas men-
cionadas no art. 14 da re-. 
ferida petiçg-to, dor virtude 
da partilha, addlcional feita 
por obito do dito Antonio. 
Jos, Pereira, a saber-12, 
com os n.os 291.006 e 291:-
313 aa 291,323 ã primeira. 
authora Thereza Dias e 
com o valor de 1:080°000 
reis;-2, oorn os numeros. 
291:324 e 291.325 e com o, 
valor de 180000 reis, ao. 
author João José da Silva; 
---2, com os n.os 291.326 a 
291:327 e no mesmo valor, 
ao Author Manoel Pereira 
Dias;-3, com os numeros• 
291:330 e 291:331 è 291; 
332 e no valor de 270:006 
reis tio author. Antonio Pe-
reira Dias;--2, com os nu- 
meros 291:333 e_291:334 a 
no valor de 1$0:Ó00 reis aa -
áuthor Domingos Pereira-
Dias; e-2, com os nume, 
ros 291:328 e 291:329 e em 
igual valor a Joaquim Pe" 
reira Dias, solteiro, aüzen-. 
te no Bra?il, 

Todos estes titulos, cou-- 
pons, ou obrigações são da 
divida publica portugueza, 
do fundo e emprestimo por- 
tuguez de 4 112 por cento de 
1888 e 1889, ao portador, 
e do valor de 90:000 reis, 
cada uma, ficando a cada 
um d'estes interessados, 
tamboril respectivamente a 
pertencer os juros dos titu- 
los que lhes foram adjudi-
cados e que em divida se 
acham desde 1 de Outubro 
de 1887 em deante;—final-
mente, mais pretendem os 
authores que, nos termos 
do decreto numero 5 de 30 
de Dezembro de 1892, seja 
julgada sufficiente a cauç•o 
que prestam sobro tis bens 
descriptos e confrontados 
na rolação ele fl. 8 e 9, 
qual se referem os artigos 
17 e 18 dia predita petição 
inicial, e dos cluayes fica fa-
zendo parte integrante. 

Declara-se que as audi-
encias ordinarias n;esta co- 
marca, são feitas ás terças 
e sextas-feiras de cada se- 
mana, por 10 horas da ma-
nhã, nõ tribunal judicial. 
junto do edificio dos Paços 
do Concelho, d'estq villa, 
ou nos dias immediatos 
sendo aquelles impedidos, 

para constar, se p,""-
sou o presente extracto, eu-
jia exactidão foi verificada 
peio respectivo ,juiz de dï.•-
reito, doutor Edìiardo Mar-
tins da Costa, que por es-
tar conforme o rubricou. 

Barcellos, 14 de março 
de 1902. 

Verifiquei. -- Martins, 
0 escrivão, 

o ••1anoel Cardoso d'Albuquéi gata 
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íYrf 5'• 
tala! . Poarar}std 

6 
i=it.s zta[;ara, •tetii o: a•.t 

gra•d4 !maorta acta e:; ;• rar•:. 

FJfL Et a.•- Cë4i "st A 
tiL;monto as a?:a_..tty2í, 

t: tóltror, t•a ^-C.e,CC• •ffrCìU e 
t mtcstr•c. tLc, fabr!ra o• Ase• 
dt ,. ::.stx, carintw2 apare 
marrar a hrao;,a, hslaa!!s, 
eantr,'•'}S fofa) as4ty «21ura9, 
papen cvm Dr 2s•es e OCDs-
¢ra ••rs:, 31rn•..,: Far, lacre, 
aiics;es ,,^. xa teltsr _ c•«tnDo, 
ci:2;,as n3altaCss e piro Di- 
listes, üoaer2;cres,rotnlce 
a coras ;ara •inhc, aRis,ttos, 
LSG prGasc! pAt2 U CJIe7«itíCt7 
ataetaa para :»uen, :garras 
tara aoSo, c.tS::ihas, :ipso• 
=ra,hia, tttq•etrs da :natal 
t.arn t«as!fras, t, ret-
ro, pho:og:arrra,atc.lìA2con-
tos para US CfIICg:I. 

YEJA-s£ yAiS o QBr 
E MNti£ E [E QUE MISTA 

A CRSA Df 
GCUYIt)AMS UTEIS 

FfìE ![iE-6RAYAD06! 
4%:C4 xp ! FNEA6 
F•erra,-ens Gois, foetat• 

•nts, tothtr_<, cen:To4 d. 
r.,osa. Lrnreirc+, srnt(•os dº 
e93, copos o ; anafas de laser, 
c " Jac~eiro em cx9a 
nara:ias 4e Darba, tCeson 
fai,r2niretes,h:açalss,a.an 
tn ZEeira., araolss, relva Ws a 
erayon, cartas de rogar, oa-
l3telr•ros, ps}tnatrr:x 4, Lour-
r:•c A. tato. eep e?pns. ct[4a 

at *n Reta , /rr:p• d^ anca r, 
a.. rua Rl2:,as, p•ü znssdores, 
:,,: r,',:i m:çal•ta•, as.o•as. 
atentes, ta ir:raa, rtc. ele 
Fr:aduei:-cakctmontn Ar 

casr.¡: c4 t,!zts da 

FRFtXE -ceaeaa•a=t,s•r 

LC_' fIa J 

Extracção a 3 abril de 1902 
Bilhetes a 20:000 reis 
VI -esimos a 1:000 r's. 
A. commissrao adminis- 

tratava da loteria, incumbe-
se de remetter qualquèi, en- 
-comrnenda de bilhetes e vi-
gesimos a quem remetter a 
sua, importancia e mais_ 75 
reis parra o seguro do cor-
reio. 
Remettem-se listas a to-

dos os compradores. 
Os pedidos derem. per 

dirigidos ao secretario. 
0 secretario, 
Jose 11•hc/°inello. 

li laração 
POr Inotivos 1)Ul'amen-
cominerciaes, faço pu-

blico que, sendo a mi lia l ' •at)rrl,tP Iflastradas, 

firma Micmel Francisco a"'`•" JO r`• '- c•t'ltr ", freio GO rc 
tambem ausente em dar-  l Dt,ctlnt Irara reteilcla: aié.,300 1 , de n nesta práca,pas- Nx,'mpldra•, -'0 0l- de descon►o: de 
te incerta CIOS" Estados i So d'ora avante a assi- 500 até 1000, L̀5 °in; de 10Ó0 a 
`Unidos d0 Brazil e para' • ; 5000 exern rtar,ls. 30 

f•llar-me Somente Mic uel A' vf'nilar em t,tda, I ,s lurarias — na qualidade de inte-
q Braz, declaração esta Ctue cl , pai? +' lia trllratnar, r' ria ra.a 

cessados--assistirem ate fato pala os devidos ef- Pd1t"r;l Livraria Wlaud, üua •do 
Ouro, >!i •, I.°—t.isboa..1cc'eitam-
.e curre•ptlndt'ntl•. Pm ►rtr.la a 
parte. 
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A M011,`A ELEGANTE 

•SSIG\A1'UR•S 

•'d)s4ii3.t3 

.-1 erro 
Seis rnezes 
Ires recues 

•s 

nM-iIz á; 
Armo 
6 nte:•s 
3 , 

25:000 
15:000 
8:000 

rtli (,tlr,•rl 

editora dos ., r.e. CrrilG7r'd aillond 
e C.' -- —24!, rna A•r•a. .I. — 
J,rsbna. 

OO POVO 
para aprender a ler 

t ott Trindade Coelho 

te coo) deenh ala' 11.+¡,haPl I3ortlal-
1 l I„ I'ínhelrr,-80 l,af•ina: luxou 

final a todos os termos feitos. 
kdo inventario orphanolo- Peio de Janeiro I de ja-
gico actue se procede por; neiro de 19,02, 
iallecimento de sua mãè l Miguel Braz. 

]Editos de 31, (tias Eufrazia Joaquina Gon-
2.a publicação calves, que foi da fregue-

Pelo juiso de direito de lia da Pouw, podendo 
esta comarca de Barcel- n'elle deduzirem os seus 
los e cartorio do escriv'a0 direitos e fazerem-se re-

AI,II,A IGll MiTRAND 
Ipal*a 1001a 

Coordenado por Fernandes Coda 

(Terreiro armo da pnLlicac•ut) 
•t)t .b I Ga.a liPrtra nd—Jt ,cé [3a•Z 

t+,•, tttlttt,r—lio;) Gari u, 73, 75. 
do 2.<' officio—Silva, nos presentar, quereiid0 sob cot' " a':ra•, a d'" s tr°iumn:t., Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

' rw mato t1 iht,tte. v93 agi) ora Illustrado com 137 r rara:as dt Zier 
autos de ll1•'ental'i0 or- i:• ler) :tia ca ,, Lttari=:.ltilr;,o Jt as )e11aS da lei. A 1IuUu r do I3eale o é a atais bar aia e eco rrtesnao /empa a ºraars 

tnoloe,ic0 que se ro t i ' rr•.- ln.rrrosa de todas as ruó ica ei e c eiaa a perder de vista pela hC <A • ¡ r • • 1 BarcellOS, ã de i21aI'ç0 [•( ltc t, .• .. r.,rc,,;r •, ; ; 1• ,, I • i 
cede por obsto de Maria • c• • pub•i•.aç,i••, n3ai5 aparata, que - ct áus gr araras, pi • , r e:xc,í,',- rte gra•ltdarle- dar papel, por todos os 
Gomes da Silva, viuva, de 190,x' •e tNn) r•'itrr •rt, l't)rtt)al. 

' VeriÍ quei iir tf l a+i •. •` 1ü rei,, ?•:,rt;tnad1 ,, 
moradora que foi. Tio lo- 0 juiz de direito f;OJ rci• t,t)rrc io, ¡I•ai. 60 reis. 

(yar de Margidos, fi'ec ue-- 1Ia)tins. 

zia de Paradella, desta ` 0 escrivão, 
m esma comarca,e em que ictnoel Cardoso 

inventariante o filho José Ì 
Joaquim Larroso,da mes-
ma freguezia, correm edi-
tos de trinta dias a con-
tar da segunda publica- 
ião deste annuncio, a ci-
tar os interessados au-
sentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil — Agostinho Go-
•mes Barroso e José Go-
mes Barroso, filhos de 
José Joaquim Barroso e 

Carlota , Gomes Barroso, 
esta fallecida, da referida 
fre uezia, para por si ou 
seus bastantes procura- 
dores assistirem a todos 
os termos até final do 
mesmo inventario sob pe-
na de revelia e do seu re-
0,ular andamento. 

Barcellos, 6 de março 
de 11902. 

Verifiquei. 
0 juiz dó direito 

Martins. 

0 escrivão, 
q Manoel Cardoso e Siluaz 

Vende-se 
Uni earrí) anu eç•-

Itr•al >!' CADA"•iE? ZI0VOS 
.muito' bons e. unia 
jDarelha Ide <a••°≥<'a•-
nos pretos. 
Festa reíi:•eção se, 
díz. t 

v Dinheiro a juro 
A confraria de Nossa 

Senhora do rl érço, desta 
villa, tem, para dar a ju-
ro,, a quantia de 200:600. 
reis. 

F,ftilt*, s pie 30 dilUs 
2:a publicação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Bareellos e 
cartorio do 1.° ofiicio— 
Cardoso--correm éditos 
de 30 dias, a contar da 
secunda publicação des-
te annunci0, citando João 
Martins, casado, ausente 
ei71' parte incerta e seu ir-

mão Joaquim Martins, 

--_-
TYP. DO ri COMMERCIO 

DE BARCELLOST, 

A Nova Colleccão Popular 

Aavoer de litfontepin 

r , • A, W, U .i--.x•.•C• cú)- L- c c•?vz ac r ï 

sett.c aspt•ctos ulular ruas e`lrttcrarios, a.c ir;IitaÇúes que nos suscito!! o irra;;r•'rtso ext7o obtido pe.0 massa ernpr•e,a. 

60 rei; cad,7 seutcrxt 3 1oihas.cotrl 3 cn r, Lur as. 
300 reis ecrcla tonto cota 15 frrWis p 15 gravuras. 
Itec(be)n-se as.ssigna1w-as na Antiga Casa Berirand—Jocé Das-

tos-73, Ilua. Garrett, 75—Lisboa. 

OS - ROMANCES +CELEBRES 

Collecção da eszipreza dia lixistoriz ele Yor[itaáal 

Livraria Moderna— Rtla Augusta, 95— Lisboa 

•'ICTOR• HUGO 

ti 

Constarã tle 4• volumes ir, •.°. de 160 ,ltao, cada uni, pa-
attiicatlos t}uir)zen::tíW'nle, custando apenas 70 reis cada vo}ume, 
Ir1nC(1 t}t •tnft(?, nas pí011nCia• • 

Diritrir n, petlit ]tls de as,i•_nMnra em Lisl,na, ã Livraria 
llof{hrn;l, rna :• ueu:l;l, 95. no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pers.- o, í 16, a gol}as as 11VU,rírts rio paiz. 

AR ADIA 
D.\ 

NuMa e Exe .1l Ca4:s da ru•seriea•>s•d3la 
f)L 

C:1:,li>0 DA f GAIA- 1 W F'UO DO HOSPILU, 

i>IBI TOR --:1VELIitO :• FRES DU,11tT1, 
P, arm2reutico de L- classe ¡rela Uni•er.ìdade lie Ccrimhra 

Variatlt, Snt•tinii,ilto de fundas, rhalias,I)1CiaS elasticas Susi)ensorioâ 
cie madeiras, thercn;tn)etros, etc. 

Gr'and ,, e,)II ,'(-ç;to tlf? Irï r li, Ciltrrjlt;'l:, C3•e eialida;ies h3rma-
C2Util aà naCtOnaeS e est) anLeiraS. • ú) 

{— 

CV1•91'.l•dïir! DEw S :GUifiõL• 

Sociedade inon••met de responsalibilidadei lii latada 

CAPITAL '2000. 00e)OOd➢ 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setìtllo asno de bodo 5 nos s/•s. segurados 

Fasta companhia effeetua sei*tiros marítimos e ter-
restres apreços ra soa veis. Teln agentes em todas a.s lo-
ça }idades impr)rtantes da provineia do ,ìlinito. 

Sede em draga, campo de SanCAnna 62 e 64. 
Agente em Bacellos--Irtluardo Ramos. , 

`A 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Ducltaielet, Drrtottr, Lacr•oix Rab¢ttea2ax, Taxil Lla ux 
outros attctores celebres 

OBRA ILLUST,2ADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarein por 5 assigna* ras 
termo `?0 p, e. de cotnrn-sà iso, 

COUd?llÇões dia ~,yj,;matt wa 
Esla obra cowPnr-se-h d,, 30 asciculos de a folhas cora grarrure•s, 

dtstribtti•los seruartalurFnte ao de preto 60 reis, pagos no acta da en-
trega. 

ASSIGN A-SE NA LIVRAI i1,k CHARDON.PORTO 


